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Facilitação do comércio e cobrança de receitas

Amélia Nakhare enaltece contributo da JUE, no 
processo de facilitação do comércio e cobrança de 
receitas.

d diário de moçambique (Jornal), 2 de Fevereiro

Bens apreendidos orçam em 46 milhões de 
meticais

A Autoridade Tributáriade Moçambique, através da 
sua Unidade de Brigadas Movéis, anunciou ter re-
cuperado, a favor dos cofres do Estado um total de 
46.970.539,30 meticais na sequência de diversas 
apreensões de mercadorias e viaturas por várias 
infracções fiscais registadas no período de 1 à 31 
de Janeiro de 2016.

p Ponto Certo (Jornal), 4 de Fevereiro

Apreendido açúcar na rota do descaminho

A Autoridade Tributária de Moçambique frustrou, 
recentemente, na EN4, província de Maputo, uma 
acção de descaminho de mercadoria diversa com 
uso de falsas declarações.

n notícias (Jornal), 09 e 17 de Fevereiro

Aly Mallá - novo Director Geral das Alfândegas

O Ministro da Economia e Finanças, Adriano Ma-
leiane, exonerou Guilherme Mambo do cargo de Di-
rector Geral das Alfândegas e no seu lugar nomeou 
Aly Malla, no quadro daquilo que classificou como 
“necessidade de refrescar o elenco e criar opor-
tunidades para mais quadros experientes e com 
capacidade de gestão” da instituição para-militar.

EDITORIAL

O Director

Feliciano Lecuane

Estimado leitor,

Na presente edição destacamos a nomeação de Aly Dauto Mallá 
ao cargo de Director Geral das Alfândegas, bem como de Paulino 
Azize Dala ao cargo de Director Geral Adjunto das Alfândegas, 
dois quadros séniores da instituição com uma longa experiência 
na área aduaneira.

Mallá assume o comando das alfândegas num momento em que o 
país enfrenta muitas adversidades que tem vindo a influenciar os 
níveis de colecta de receitas, com destaque para a desvalorização 
do metical face às principais moedas de comércio externo, o que 
está a desistimular os níveis de importação, afectando, de modo 
particular, a arrecadação da receitas aduaneiras.

Contudo, diante de uma meta anual da AT bastante desafiadora, 
fixada em 176.409.168,92 mil meticais pela Assembleia da 
República, pesa sobre o novo Director Geral das Alfândegas a 
responsabilidade de encaixar nos cofres do Estado, até o dia 31 
de Dezembro de 2016, 59.123.181,53 mil meticais.

Desta forma, o redobrar de esforçose a adopção de novas 
estratégias visando alargar os níveis de cobrança de receita 
revelam-se incontornáveis. Neste sentido, há que reconhecer o 
esforço levado a cabo pela Direcção Geral das Alfândegas na 
mobilização de todos os funcionários desta área, através das 
recentes visitas de trabalho que o Director Geral efectuou às 
unidades orgânicas espalhadas pelo país. Por outro lado, há que 
destacar a importância dos encontros com agentes económicos 
que o Director Geral das Alfândegas manteve durante as 
suas deslocações, visando a auscultação dos principais 
constrangimentos enfrentados e a busca de soluções.

Tal como se sabe, a par de cobrança de receitas do comércio 
externo, constituem atribuições das Alfândegas a fiscalização 
e o controlo aduaneiros das entradas e saídas de bens, meios 
de transporte e pessoas ligadas a esses bens ou meios de 
transporte, no território aduaneiro do país, tendo por objectivo 
a protecção da economia e da sociedade. Esta actividade, que 
permite o combate ao contrabando e crimes conexos, tem 
sido uma fonte de recuperação de receitas do Estado. A este 
respeito, gostaríamos de saudar o trabalho levado a cabo pela 
Direcção Geral das Alfândegas, através das suas equipas móveis 
e de inteligência, que tem resultado na apreensão de diversas 
mercadorias importadas de forma fraudulenta.

Terminamos desejando um trabalho frutuoso à nova direcção  
das alfândegas, a bem do fortalecimento da economia nacional.

Nova era nas Alfândegas
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A Direcção Geral das Al-
fândegas conta, desde 

o dia 15 de Fevereiro, com 
novo Director Geral. Trata-
se de Aly Dauto Mallá, qua-
dro sénior da instituição, 
com mais de 30 anos de 
experiência, que até a data 
vinha exercendo as funções 
de Director Geral Adjunto 
das Alfândegas, para área 
da Janela Única Electrónica, 
Organização e Métodos, o 
qual substitui no cargo o En-
genheiro Guilherme Mambo.

Para ocupar o lugar deixa-
do vago por Mallá, o Minis-
tro da Economia e Finanças, 

Adriano Maleiane, nomeou 
Paulino Azize Dala, que até 
então desempenhava as 
funções de Director Regio-
nal Sul da Autoridade Tribu-
tária de Moçambique.

Maleiane, que falava depois 
de ter patenteado aque-
les dirigentes, apelou ao 
profissionalismo e zelo por 
parte dos empossados, no 
desempenho das suas tare-
fas. Apesar de reconhecer 
a sensibilidade do trabalho 
das Alfândegas, exortou à 
observância de uma boa 
postura paramilitar e ao 
máximo empenho visando 

o alcance dos resultados, 
realçou.

Maleiane fez lembrar, ainda, 
que o trabalho da AT é de 
extrema importância para o 
país. “O trabalho que a Au-
toridade Tributária de Mo-
çambique tem vindo a de-
senvolver tem um impacto 
directo na nossa economia. 
Assim sendo, somos cha-
mados a um redobrar de 
esforços na arrecadação de 
receitas para fazermos face 
aos desafios do nosso país”, 
finalizou. BT

Aly Mallá é o novo Director-
Geral das Alfândegas
Por: Bernardino Manhaussane
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A Presidente da Auto-

ridade Tributária de 
Moçambique (AT), Amélia 
Nakhare, recomendou aos 
recém-nomeados quadros 
da instituição, à busca de 
soluções inovadoras tendo 
em vista o alcance da visão 
institucional, focalizada na 
receita, expansão e inte-
gridade. Nakhare, fez estes 
pronunciamentos no dia 18 
de Fevereiro, após ter con-
ferido posse a novos qua-

Nomeados novos quadros de Direcção e Gestão da AT

Nakhare quer quadros proactivos na 
busca de soluções

dros da instituição para car-
gos de direcção e gestão.

Na ocasião, foi nomea-
do Amílcar Domingos Lu-
cas Mulungo, para exercer, 
em comissão de serviço, o 
cargo de Director Regional 
Sul da Autoridade Tributá-
ria de Moçambique. Ainda 
na senda das mais recen-
tes nomeações, destaca-se 
a nomeação de Anastácio 
Eugénio Magombe, ao car-

go de Adjunto do Director 
Regional Norte e Eugénio 
Filipe Nhacota ao cargo de 
Adjunto do Director Regio-
nal Centro.

Segundo Nakhare, a no-
meação dos novos quadros 
para cargos de chefia resul-
ta do desempenho e expe-
riência que estes vem de-
monstrando no exercício das 
suas funções, bem como do 
seu rigor profissional, inte-

Por: Bernardino Manhaussane
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gridade e cometimento no 
desenvolvimento de acções 
com vista ao alcance dos re-
sultados da instituição.

Nakhare disse contar com os 
novos empossados na luta 
pela superação dos desafios 
da instituição, nas compo-
nentes da receita, expansão 
e integridade. No tocante à 
receita,  a dirigente-máxi-
ma da instituição apontou 

como desafios, entre ou-
tros, a busca de novas fon-
tes de receita, a instalação 
de sistemas que permitam 
a submissão de declara-
ções através de plataformas 
electrónicas e o reforço de 
acções de auditoria e fis-
calização. Relativamente à 
expansão, a timoteira d AT 
considera como desafios o 
melhoramento do processo 
de cadastração dos contri-

buintes, a expansão das uni-
dades de cobrança e  a in-
tensificação das campanhas 
de educação fiscal e popu-
larização do imposto. Quan-
to à integridade, Nakhare 
apelou ao cumprimento das 
normas estabelecidas e à  
observância da  transparên-
cia e da imparcialidade.

d
es

ta
Q

u
e

BT
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Tendo em vista o alcance de melhores resultados

DGA defende necessidade de 
diálogo permanente

No âmbito da sua re-
cente nomeação para 

o cargo de Director Geral 
das Alfândegas, Aly Mallá 
realizou visitas de traba-
lho à instituição, desde o 
dia 18 de Fevereiro a 24 
de Março do ano em cur-
so, tendo em vista aferir 
o decurso das actividades 
do seu pelouro e estabe-
lecer um diálogo com to-
dos os intervenientes no 
processo da colecta de 
receitas aduaneiras.

O pontapé de saída deu-
se na Direcção Regional 
Sul, onde Mallá orientou 
uma parada paramilitar 

com o intuito de apresen-
tar-se à força alfandegá-
ria por si dirigida e deixar 
orientações conducentes 
ao alcance da meta de 
arrecadação de receitas 
aduaneiras programada 
para o presente ano. Mallá  
entende que há uma ne-
cessidade de um diálogo 
saudável e permanente 
entre a direcção máxima 
e os funcionários, como 
forma de fazer com que 
todas as partes se sintam 
integradas nos objecti-
vos da instituição, um dos 
quais é a colecta de recei-
ta para o Estado realizar 
as despesas públicas.

Mallá quer que se dedi-
que especial atenção às 
operações de fiscalização 
e controlo aduaneiro, as 
quais deverão ser perma-
nentes por forma a evi-
tar-se perda de receitas 
do Estado.

Refira-se que, após ter 
realizado visitas a algu-
mas estâncias aduaneiras 
da região sul, o Direc-
tor Geral das Alfândegas 
rumou às regiões norte 
e centro, com o mesmo 
propósito. BT

Por: Ricardo Nhantumbo
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A Presidente da Au-
toridade Tributária 

de Moçambique, Amélia 
Nakhare, defende que a 
questão de integridade 
nos negócios e da corrup-
ção deve ser vista e ana-
lisada de forma holística, 
tendo referido que a cons-
ciência e a integridade 
devem nortear os valores 
de actuação dos agentes 
económicos no cumpri-
mento do quadro legal 
que norteia as obrigações 
fiscais. Nakhare fez estas 

considerações durante a 
cerimónia de lançamen-
to da Agenda Nacional de 
Integridade nos Negócios 
(em inglês Business In-
tegrity Country Agenda 
- BICA), organizada pelo 
Centro de Integridade Pú-
blica, decorrida a 18 de 
Fevereiro corrente, na ca-
pital do país.

Amélia Nakhare, que fala-
va na qualidade de orado-
ra no evento, referiu que 
a justiça fiscal constitui 
um grande desafio em 

Moçambique e que o país 
ainda capta uma parte in-
significante daquilo que é 
o potencial para arreca-
dação da receita.

Falando de acções leva-
das a cabo pela Autori-
dade Tributária visando 
garantir a transparência 
fiscal e a facilitação do 
cumprimento das obriga-
ções fiscais por parte dos 
contribuintes, Nakhare 
referiu-se ao processo de 
modernização tecnológica 
dos meios de submissão 

Agenda Nacional de Integridade nos Negócios

“Integridade deve nortear  
a actuação dos agentes 
Económicos”– Considera Amélia Nakhare, Presidente da AT

Por: Bernardino Manhaussane
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das declarações fiscais e 
de pagamento dos impos-
tos, bem como às acções 
de divulgação das princi-
pais alterações introdu-
zidas na legislação fiscal, 
nos modelos de declara-
ção dos impostos e nos 
procedimentos adminis-
trativos para o pagamento 

dos impostos. Ademais, a 
Presidente da AT elencou 
a promoção da cidadania 
fiscal, a popularização dos 
impostos e a sensibiliza-
ção dos agentes económi-
cos para a necessidade do 
cumprimento voluntário e 
atempado das obrigações 
fiscais, como outras ac-

ções em curso.

Num outro desenvolvi-
mento, a Presidente da 
AT referiu que a promo-
ção da ética e integridade 
dos funcionários da Auto-
ridade Tributária figura na 
lista das suas prioridades 
e que irá combater com 
veemência a corrupção e 
outros crimes conexos na 
instituição que dirige.

Refira-se que o evento 
serviu para a apresenta-
ção do Relatório de Ava-
liação BICA de Moçam-
bique, o primeiro docu-
mento deste tipo, elabo-
rado pela representação 
nacional da Transparência 
Internacional (TI), o Cen-
tro de Integridade Pública 
(CIP). BT

Adriano Nuvunga
Director do CIP
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A Autoridade Tributá-
ria de Moçambique 

convocou, no dia 25 de 
Fevereiro do corrente 
ano, uma conferência de 
imprensa para dar a co-
nhecer alguns avanços 
registados no âmbito da 
implementação do e-Tri-
butação, uma ferramenta 

alinhada com o processo 
de modernização tecnoló-
gica em curso na institui-
ção.

Na ocasião, o Gestor do 
Projecto e-Tributação, 
Carlos Faftine, fez saber 
que o pagamento de im-
postos através dos bancos 
comerciais encontra-se na 

sua fase piloto, estando a 
vigorar nas Unidades de 
Grandes Contribuintes de 
Maputo e Matola, sendo 
que gradualmente será 
expandido para todas as 
unidades de cobrança.
Este processo permite ao 
sujeito passivo efectuar a 
submissão das suas obri-

Projecto e-Tributação

Pagamento de imposto via banco 
já é uma realidade

Por: Bernardino Manhaussane

Carlos Faftine
Gestor do e-Tributação
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gações fiscais via internet 
e fazer o pagamento no 
banco, o qual por sua ve-
zfaz a transferência da re-
ceita para a Conta Única 
do Tesouro, dentro de 48 
horas após a cobrança.

Segundo Faftine, como 
forma de possibilitar o 
processo, foi necessário 
disponibilizar uma ferra-
menta, o e-Declaração, 
através do qual o contri-
buinte poderá submeter 
as suas declarações. Nes-
ta fase piloto, o e-Decla-
raçãopossibilita a submis-
são do IVA, modelos A,C 
e E; ISPC, modelo 30; 
IRPC, modelo 39 e; IRPS, 
modelo 19.

Falando em torno da im-
plementação do sistema 
de Gestão de Filas de Es-
pera nas unidades de co-
brança da AT, Faftine re-
feriu que o mesmo visa 
garantir que os poucos 
contribuintes que não pu-
derem aderir aos meios 
electrónicos possam, 
também, ter algum con-
forto na área fiscal.“Neste 
momento, já introduzi-
mos as filas de espera em 
quatro unidades de co-
brança, nomeadamente, 
no 1º e 2º Bairro Fiscal de 
Maputo, Balcão de Aten-
dimento ao Contribuinte, 
do prédio 33 andares e 
a Direcção da Área Fis-
cal da Matola. Esperamos 

que no segundo trimestre 
possamos expandir para 
as regiões centro e norte, 
respectivamente”, disse 
Faftine.

Por outro lado, Faftine 
falou do Portal do Contri-
buinte, um meio através 
do qual os contribuintes 
terão a oportunidade de 
interagir com a AT de for-
ma dinâmica e com um 
atendimento autónomo. 
De acordo com a fonte 
que temos vindo a citar, 
o portal irá permitir que 
o contribuintes possam 
informar-se sobre a sua 
situação fiscal e saber 
acerca da sua conta   cor-
rente. BT
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Os funcionários das Al-
fândegas de Moçam-

bique, comprometeram-
se diante da Presidente 
da Autoridade Tributária 
de Moçambique, Amélia 
Nakhare, em cobrar , em 
cem por cento, a recei-
ta do presente ano, cuja 
meta operacional esti-
pulada está situada em 
25.8 mil milhões de me-

ticais para a região Cen-
tro. Este compromisso 
foi assumido pelas forças 
das Alfândegas numa pa-
rada paramilitar dirigida 
por Nakhare, no dia 27 de 
Janeiro de 2016, durante 
a sua visita de trabalho a 
província de Sofala. 

Na ocasião Amélia Nakha-
re, apelou aos funcioná-

Na Região Centro

Funcionários da AT assumem 
compromisso de alcance das 
metas de 2016

rios a exercerem as ac-
tividades observando a 
integridade em todos os 
momentos da sua actua-
ção. De igual modo, agra-
deceu o esforço empreen-
dido pelos funcionários no 
exercício do ano 2015, 
tendo exigido mais traba-
lho para o presente ano 
de 2016. BT

Por: José Massaruge
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Os agentes económi-
cos na Beira, mostra-

ram-se preocupados com 
a crescente tendência de 
vendas de produtos sem 
emissão de facturas por 
parte dos comerciantes 
da cidade da Beira.

Esta preocupação foi 
apresentada à Presidente 
da Autoridade Tributária 
de Moçambique, Amélia 
Nakhare, num encontro 
que manteve com agen-
tes económicos na cida-

de da Beira no dia 27 de 
Janeiro do presente ano. 
Por outro lado, afirmaram 
que a auditoria as empre-
sas para controlar a factu-
ração não é a solução do 
problema, pois contribui 
para actos de corrupção e 
extorsão.

Sobre a preocupação 
apresentada, Amélia 
Nakhare reagiu dizendo 
que a instituição que diri-
ge tudo está a fazer para 
que o problema, paulati-

namente, seja resolvido, 
e citou como exemplo de 
acções que estão sendo 
desenvolvidas neste sen-
tido o lançamento, ain-
da no presente semestre 
,da RIFA IVA, que tem 
como objectivo estimular 
a facturação e premiação 
de agentes económicos 
e consumidores que se 
destacarem na exigência 
e emissão de facturas nas 
suas transacções. BT

Por: José Massaruge

Em Sofala

Agentes económicos pedem 
maior fiscalização na facturação 
das empresas
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Celebrada sob o lema 
“Educação Solidária 

e Desenvolvimento Hu-
mano”, teve lugar no dia 
05 de Fevereiro de 2016, 
na Escola Secundária 
de Muchatazina, Cidade 
da Beira, a cerimónia de 
abertura do ano lectivo 
da província de Sofala, 
orientada por Carlos For-

Na província de Sofala

AT destaca-se nas cerimónias de 
abertura do ano lectivo

tes Mesquita, Ministro dos 
Transportes e Comunica-
ções.

Na ocasião, de visita ao 
“stand” da Autoridade Tri-
butária, Carlos Mesquita, 
enalteceu o papel que a 
AT tem desempenhado na 
cobrança de receita para 
o Estado. De igual modo, 

frisou a necessidade de 
realização de campanhas 
de Educação Fiscal e Po-
pularização do Imposto 
nas escolas, para que os 
alunos cresçam com co-
nhecimentos sólidos so-
bre a importância de pa-
gar o imposto. BT

Por: José Massaruge

Carlos Mesquita
Ministro dos Transportes e Comunicações
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Num encontro havido 
entre a AT e a OCAM, 

no dia 16.02.16, na ci-
dade da Beira, que tinha 
como objectivo estrei-
tar ainda mais a relação 
existente entre as partes, 
sendo a OCAM um parcei-
ro estratégico da AT.

Na ocasião, a Ordem ape-
lou que a AT ande junto 

do contabilista por forma 
a que este ganhe um re-
conhecimento na classe 
empresarial e na socie-
dade. Por outro, apelou 
ainda, a realização de au-
ditorias parciais, sérias e 
sem suposições.

No tocante aos cursos de 
formação, a OCAM mos-
trou-se disponível em 

participar nas acções de 
formação promovidas 
pela Autoridade Tributária 
de Moçambique.Por seu 
turno, Sandra Alves, Di-
rectora Regional Centro, 
agradeceu o contributo 
da OCAM no âmbito par-
ceria existente, apelando 
maior colaboração no que 
tange aos processos de 
conta. BT

Na Região Centro

Autoridade Tributária reúne-se com 
Ordem dos Contabilistas e Auditores 
de Moçambique “OCAM”
Por: José Massaruge
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Num trabalho rotinei-
ro levado a cabo pe-

las Brigadas de Reacção 
Táctica da Região Norte, 
de combate cerrado de 
fuga ao fisco através do 
descaminho, a Alfândega 
de Nacala apreendeu, no 
passado dia 18 de Feve-
reiro do ano em curso, 
um contentor de 40 pés, 
contendo 1.145 pneus 
para viaturas de diversas 
medidas e 479 câmaras 
de ar.

Aquando da importação, 
o sujeito passivo declarou 
a mercadoria como sendo 
“acessórios para viatu-
ras”, o que se resume em 
falsas declarações, agra-
vado ao facto de os pneus 
nao terem sido submeti-
dos à obrigatória inspec-
ção pré-embarque.

De acordo com o Porta-voz 
da Autoridade Tributária 
de Moçambique, Haydn 
David, “esta apreensão 
resulta do trabalho que 

a instituição tem vindo 
a realizar, no sentido de 
intensificar acções de fis-
calização visando o cam-
bate ao contrabando e to-
das as formas de fuga ao 
fisco,  garantindo, assim, 
a recuperação de receitas 
para o Estado”.

Neste momento o proces-
so corre os seus trâmites 
legais com vista ao paga-
mento dos impostos devi-
dos. BT

Na Província de Nampula

Alfândegas de Nacala frustram 
tentativa de descaminho de pneus 
para viaturas
Por: Vicente Mcavala
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É um sistema informático através do qual se submete 
informação para o cumprimento das formalidades adua-
neiras.

Permite a redução do tempo de desembaraço aduaneiro 
de mercadorias e do custo da operação.

Janela Única Electrónica
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O sistema de todos nós!
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Uma delegação da AT 
constituída por Joa-

quim Macuácua, Director 
de Normação Aduaneira, 
Sérgio Nhampossa, Di-
rector Adjunto da Direc-
ção de Formação, Lídia 
Mabasso, Gestora do Me-
morando de Entendimen-
to entre a AT e a Mukhero, 
Helmano Nhatitima, Che-
fe de Divisão de Educação 
Fiscal e Popularização do 
Imposto e João Mateque-
ra, “escalou”, no dia 25 de 
Fevereiro do presente ano 
o mercado Compone para 
interagir com a direcção 
da Associação Mukhero.

Nesta missão, a dele-
gação da AT foi recebi-
da por Sudecar Novela, 
Presidente da Mukhero e 

pelo seu órgão directivo 
e foram abordados vários 
pontos que inquietam os 
membros desta associa-
ção. 

Dirigindo-se aos visitan-
tes, Novela afirmou estar 
satisfeito com a relação 
que mantém com a AT, 
porque esta é a institui-
ção a nível da região Aus-
tral que mais dialoga e 
interage com os parceiros 
directos, e que os mem-
bros da organização por si 
dirigida estão disponíveis 
para trabalhar com a AT 
de modo a incrementar a 
receita para o Estado mo-
çambicano.

Por sua vez, Joaquim Ma-
cuácua em representação 
da Presidente da AT, afir-

mou que a AT esta dispo-
nível em colaborar com 
os operadores informais 
e demostrou haver des-
ponibilidade para se rea-
lizar uma formação jun-
to destes colaboradores, 
de modo a capacitar os 
mesmos com informação 
relevante para o bom de-
sempenho das suas acti-
vidades comerciais.

De referir que a Mukhe-
ro é uma associação da 
sociedade civil onde es-
tão agregados agentes 
do sector informal que 
desenvolvem actividades 
económicas.

AT VISITA MUKHERO
Por: Helmano Nhatitima
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A equipa de futsal das 
Alfândegas da Zam-

bézia, conquistou a taça 
alusivo ao torneio da se-
mana do contabilista 
onde estiveram na final 
as equipas da OCAM da 
Zambézia e Alfândegas 
com o desfecho de 14 à 3 
a favor dos tributários.

Como forma de aliar o 
útil ao agradável e con-
sequentemente contribuir 
para o alargamento da 
base Tributária, houve em 
simultâneo no Pavilhão 
do Benfica de Quelimane 
atribuição de NUITs. BT

AT Vence 
Torneio de 
Futsal

Por: Mabunguisse Dijo
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A equipe de Basquete-
bol da AT em Juvenis 

Masculinos venceu, a 13 
de Fevereiro do ano cor-
rente, o torneio de aber-
tura da Cidade de Maputo 
ao ganhar a formação do 

Maxaquene por 50 a 38.

O jogo, que decorreu no 
Pavilhão do Maxaquene, 
contou para última jorna-
da do torneio de abertura, 
sendo que a AT saiu ven-
cedora em todas partidas 

que realizou, o que faz 
desta formação a favorita 
a conquistar o Campeo-
nato da Cidade. BT             

Basquetebol

AT vence torneio de abertura
Por: Mabunguisse Dijo
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A equipe de Educação 
Fiscal e Popularização 

do Imposto da Autorida-
de Tributária de Moçam-
bique, realizou no dia 5 
de Fevereiro, uma cam-
panha de educação fiscal 
na  Província da Zambé-
zia, Distrito de Alto Moló-
cue. 

As actividades consistiram 
na formação de Dissemi-
nadores, bem como na 
cadastração da população 
local, sendo que para este 
desiderato a delegação 
contou com a viatura Nuit 
Móvel.

Importa referir, que Alto 

Molócue foi palco, ainda, 
da visita do Ministro da 
Educação e Desenvolvi-
mento Humano, que para 
além de fazer a inaugu-
ração de uma escola, fez 
também a abertura oficial 
do ano lectivo 2016. BT

Na Zambézia

Educação Fiscal escala Alto Molócue
Por: Mabunguisse Dijo
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A Autoridade Tributária 
de Moçambique, par-

ticipou, em grande, no 
carnaval de Quelimane, 
que decorreu no mês de 
Fevereiro.

Numa actividade que se 
enquadra na Campanha 
de Educação Fiscal e Po-
pularização do Imposto, a 
AT se fez representar por 
um grupo de foliões, bem 
como do já conhecido 

“João NUIT” que em 2013 
ganhou o prémio de me-
lhor mascote do evento. 

Importa referir que, du-
rante o  carnaval  decor-
reu a cadastração fiscal, 
sendo que previa-se ins-
crever cerca de 3 mil no-
vos contribuintes. Para 
este desiderato a equipe 
no terreno, contou  com 
os préstimos da viatura 
NUIT Móvel, que tem a 

vantagem de poder atri-
buir o NUIT, bem como o 
cartão de NUIT no acto da 
Popularização. BT

Na Zambézia

Educação Fiscal “em grande“ na 
festa do carnaval 
Por: Helmano Nhatitima

ed
u

C.
 F

is
Ca

L



Boletim Tributário/ 2016

25

B
o

le
ti

m
Tri

bu
tá

rio
ed

u
C.

 F
is

Ca
L

Por: Sérgio Zimba

Conversas sobre
o Imposto
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Eduardo Chivambo 
Mondlane , nasceu em 

Manjacaze, província de 
Gaza, aos 20 de Junho 
de 1920. Foi um dos fun-
dadores e primeiro pre-
sidente da Frente de Li-
bertação de Moçambique 
(FRELIMO), organização 
que lutou pela indepen-
dência de Moçambique, 
do domínio colonial por-
tuguês.

Filho de um chefe tradi-
cional, Mondlane estudou 
inicialmente numa missão 
presbiteriana suíça próxi-
ma de Manjacaze, mas vi-
ria a terminar os seus es-
tudos secundários numa 
escola da mesma igreja 
na África do Sul. Após ter 
sido expulso da Universi-
dade de Witwatersrand, 
onde cursava Antropo-
logia e Sociologia, na 

sequência da subida ao 
poder do Partido Nacio-
nal, seguiu estudos, usu-
fruindo de uma bolsa, na 
Universidade de Lisboa. 
Aí conheceu outros estu-
dantes que viriam a ser 
os líderes dos movimen-
tos nacionalistas e anti-
coloniais de vários países 
africanos, como Amílcar 
Cabral e Agostinho Neto. 
Terminou os estudos nos 
Estados Unidos, frequen-
tando o Oberlin College 
(Ohio) e a Northwestem 
University (Evaston, Illi-
nois) tendo obtido o dou-
toramento em sociologia.

Trabalhou para as Nações 
Unidas, no Departamen-
to de Curadoria, como 
investigador dos aconte-
cimentos que levavam à 
independência dos países 
africanos e foi, também, 

professor de história e 
sociologia na Universida-
de de Syracuse, em Nova 
Iorque. Nessa altura (dé-
cada de 1950), Mondla-
ne teve contactos com 
Adriano Moreira, um mi-
nistro português que que-
ria recrutá-lo para traba-
lhar na administração co-
lonial; Mondlane, por seu 
turno, tentou convencê-lo 
da necessidade de Portu-
gal seguir o caminho dos 
restantes países, que es-
tavam a dar independên-
cia às suas colónias afri-
canas.

Em 1961, visitou Moçam-
bique, a convite da Missão 
Suíça, e teve contactos 
com vários nacionalistas, 
onde se convenceu de 
que as condições estavam 
criadas para o estabeleci-
mento de um movimento 

O Libertador
da Nossa Pátria 
Compilado por: Edna Simão
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de libertação. Por essa al-
tura e independentemen-
te, formaram-se três or-
ganizações com o mesmo 
objectivo: a UDENAMO 
(União Democrática Na-
cional de Moçambique), a 
MANU (Mozambique Afri-
can National Union, à ma-
neira da KANU do Quénia 
e de tantas outras) e a 
UNAMI (União Nacional 
Africana para Moçambi-
que Independente). Estas 
organizações tinham sede 
em países diferentes e 

uma base social e étnica 
também diferentes, mas 
Mondlane tentou uni-las, 
o que conseguiu, com o 
apoio do presidente da-
Tanzânia, Julius Nyerere 
– a FRELIMO foi de facto 
criada na Tanzânia, com 
base naqueles três movi-
mentos, em 25 de Junho 
de 1962, e Mondlane foi 
eleito seu primeiro presi-
dente, com Uria Simango 
como Vice-Presidente.

Nessa altura, Mondlane já 
tinha chegado à conclusão 
de que não seria possível 
conseguir a independên-
cia de Moçambique sem 
uma guerra de libertação, 
mas era necessário dese-
nhar uma estratégia e ob-
ter apoios.

Os primeiros guerrilheiros 
foram treinados na Argé-
lia e, entre eles, contava-
se, Samora Machel que 
o substituiria após a sua 
morte. Os seguintes fo-
ram treinados na Tanzâ-
nia, onde a FRELIMO or-
ganizou ainda uma escola 
secundária, o Instituto de 
Moçambique.

No II Congresso da FRE-
LIMO, Mondlane foi ree-
leito como presidente e 
Uria Simango como vice
-presidente, mas foi ain-
da criado um conselho 
executivo, que incluía a 
presidência e os chefes 
dos departamentos. O 
mais importante foi que 

o congresso reafirmou a 
política definida de lutar 
pela “independência total 
e completa” de Moçambi-
que e não apenas de par-
te dela.

Eduardo Mondlane mor-
reu a 3 de Fevereiro de 
1969 ao abrir uma enco-
menda que continha uma 
bomba, na casa de uma 
ex-secretária sua, Bet-
ty King. Suspeita-se que 
a encomenda teria sido 
preparada em Lourenço 
Marques, pela PIDE, a po-
lícia secreta portuguesa, 
mas como chegou às suas 
mãos e porque foi ele a 
abri-la nunca ficou escla-
recido.

Mondlane deixou viúva, 
Janet Mondlane, que foi 
a primeira Directora Na-
cional de Acção Social de 
Moçambique independen-
te e a primeira presiden-
te do Conselho Nacional 
contra o SIDA.

Mais importante, deixou 
um livro, “Lutar por Mo-
çambique”, que só foi pu-
blicado alguns meses de-
pois da sua morte, onde 
detalha como funcionava 
o sistema colonial em Mo-
çambique e o que seria 
necessário para desenvol-
ver o país. BT
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